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MEltA

-A discussão das vias ferreas do Mi
nho e Douro na eamara electiva.

Se fosse precisa mais alguma prova 
da necessidade e vantagens do projecto de 
lei. relativo ás vias ferreas do Minho e 
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Douro, encontrar-se-hia e cabal, exami
nando o que na camara electiva se tem 
dicto a seu respeito, e observando os tra
mites por que tem passado alli a discus- 
-são, relativa a este assumpto.

Com mui raras excepcões se pronun
ciou a camara pela urgência da construc- 
çào do caminho de ferro, que vinha dar 
vida e prosperidade ás duas importantes 
provincias do Minho e Traz-os-Monles.

Olhando por um lado para o estado 
da industria d’esla província, para a sua 
elevada população, e altendendo por ou
tro á falta de viação que se observa na 
província visinha, e na necessidade de 
compensar de algum modo os transtor
nos irremediáveis, que produziu nos pri
meiros momentos a medida de liberdade 
dos vinhos do Douro, os membros da ca
mara electiva não podiam deixar de ap- 
plaudir o pensamento do governo, e pres- 
tarlhe o seu apoio.

No meio d’esle assenso quasi unanime, 
apenas os deputados da Beira quizeram 
que se adiasse o projecto, até se decretar o 
caminho da íexro. da-Buira, suppoudo que 
assim serviam os interesses da sua pro
víncia.

O adiamento proposto porém não in
cluía de modo algum a negação das van
tagens do caminho do Minho, que aliás 
aquelles deputados reputavam utilíssimo, 
não menos, do que o internacional da 
Beira.

Diflicil será o decidir qual dos dois ca
minhos oflerece mais vantagens, e que o 
não fosse, não nos parece, que as rasóes 
dadas pelo governo para a não construc
ção immediata da via ferrea da Beira fos
sem de natureza a provocar uma discus
são similhanle.

O snr. minislrodas obras publicas nào 
preferiu o caminho de ferro do Minho a 
outro qualquer, por predilecção a esla 
província, nem porque reputasse este mais 
necessário, que o da Beira.

Escolheu-o, porque sendo o caminho 
da Beira um caminho internacional, para 
grande velocidade e grandes transportes, 
o demandando portanto avultadas despe-

Quando se resolverão os homens a respei
tar o pseto divino de duas almas irmãs, que 
se juram mutua fé, e reciproca lealdade ?

En, victima das aberrações humanas, choro 
e estygmatiso n’estas paginas, cujo segredo 
ninguém talvez comprebenderá, o fatal influ
xo que certas idéas adquiriram sobre a socie
dade actual.

Seguis indifferenle a vossa peregrinação na 
terra ; a vida para vós escôa-se monotona co
mo uma paizagem plana orlada em toda a 
extensão das mesmas arvores, apresentando 
por toda a parle o mesmo aspcçlo ; as e$-

zas, não era com elle, que se devia de 
Cerlo ensaiar o systerna, que agora pro
põe o governo, a exploração por conta do 
estado, sendo aliás obvio, que pela sua 
população e industria o caminho de ferro 
do Minho ha-de em breve praso compen
sam as despezas feitas, o que de cerlo 
se não daria com o da Beira.

Agora acerescente-se a tudo isto a cir- 
cumstancia de nào eslar ainda feitos os 
esludos e anti-projecto relativos ao cami
nho da Beira, o que se dá com o do Mi 
nho, e vêr-se-ba a razão da preferencia 
dada pelo snr. Corvo as vias ferreas d'es- 
ta província.

O adiamento proposto pelos snrs. de
putados da Beira, fundado na preferen
cia, que devia ter a qualquer outra a via 
ferrea da sua provincia nào linha pois ra- 
sào plausível, sendo quando muito o seu 
efleito demorar a construcção de outras 
linhas, sem que a sua se levasse á execu
ção.

Foi por esla rasão que a camra re
jeitou aquelle adiamento, entendendo, e 
entendendo bem, que por se não pode
rem fazer todos os caminhos de ferro 
ao mesmo tempo, se não seguia que 
se não devesse fazer nenhum.

De tudo islo so deprehende poretn 
como já ponderamos, que todos os mem
bros da camara sào accordes na idéa, 
que é por via dos caminhos de ferro,' 
que pode e deve melhorar o estado 
pouco prospero de algumas prpvincias, 

A opinião da camara n’esta parle é 
a opinião de o paiz, e as representações 
de differentes camara municipaes, que 
tem sido presentes ao parlamento mos
tram a verdade d’esla asseroão.

A construcção das linhas ferreas do 
Douro e Minho nào encontrou opposição 
na camara electiva, antes, póde dizer-se, 
que a sua necessidade e utilidade se tor
nam mais palpaveis com a discussão par
lamentar.

E’ o que acontece sempre com lodos 
os melhoramentos, que a opinião im- 
periosamenle reclama, e nos parlamentos, 
que a representam.

Achará ainda aqui a opposição, que a 
camara nào [representou a opiniào dopaiz?

A camara dos dignos pares approvou 
em sessão de 10 do correnle por 40 vo
tos conlra 17 o projecto de lei, relalivo 
ao imposto de consummo.
.................. IIII... !»..■«■» ...■ws

(relias para vós são meros astros que assi- 
gnalam o corso do tempo ; de subilo paraes, 
estende-vos a mão uma apparição graciosa 
que facilmente tomareis por desciJa do céu ; 
custa-vos a acreditaras sensações desconheci
das que a sua vista produz em vós; alhea
dos, enlevados num extáse indescriplivel, ajoe- 
Ihaes; ella recebe a adoração, inclina-se pa
ra vós; segreda-vos náo sei que phrase que 
vos perturba e desrenda os mysterios do ideal. 
Já não sois homem ; a vossa adoração ala- 
vos a regiões que d’antes nem sequer en
trevíeis ; arrobamenlos continuos vos reve
lara cada dia um novo mysterio. De repente 
senliu que alguém vos toca no hornbro. E’ 
uma visão satanica ; ri-se e parece que ca
da ruga do seu rosto encerra uma saraiva
da de escarneos. Fita-vos e diz assim :

— Apresta-te para a extrema tortura, tu 
que ousaste inebriar-te com o perfume d’um 
amor feliz. Essa mulher cuja alma se acha 
hoje consubstanciada ceio a lua, a ponlq de

Este resultado era facil de prever.
Na presença do déficit considerável, 

que apresenta o nosso orçamento, a ne
cessidade de elevar a receita era de tal 
modo evidente, que a camara hereditária 
não podia deixar de acompanhar o go
verno na idéa de augmentar o imposto, 
demonstrado como estava por outra par
le, que a riqueza publica linha crescido 
de um modo notável nestes últimos tem
pos, e. que ao paiz se não linha pedido, 
nem ainda os juros, das enormes som- 
mas, que se têem gasto em viação publi
ca.

Pó le em lhese nlacar-se o imposto in- 
directo, e especialmente o de consummo, 
e muito bons argumentos fornecem os 
economistas contra esta fôrma especial 
de imposto, que lambem nào merece a 
nossa predilecção; mas o que é cerlo, é 
que nenhum paiz da Europa prescinde 
para as suas receitas d’esle imposto, de 
que aliás não desconhece os inconve
nientes.

Em França os impostos de consummo 
que recebia o estado, eram de 714,283,000 
francos, no orçamento do anno de 1862, 
não incluindo n’esta cifra os que os mu
nicípios arrecadavam, e que eram de mais 
de 112 milhões de francos.

Em Inglaterra os impostos de con
summo elevaram-se no anno 1862 a 
42,101.B95 libras sterlinas. n’uma recei
ta total de 71,967,494 libras sterlinas.

Na Áustria e na Prussia, os impostos 
indirectos, pela maior parte do consum
mo. constituem perto de metade dos red- 
ditos públicos.

Não podia pois o nosso paiz envergo
nhar-se de seguir exemplos, que lhe es
tão dando nações incomparavelmente mais 
adiantadas, e que com tudo não poderam 
prescindir ainda dos impostos de con
summo . accrescendo para nós a razão 
especial do eslado imperfeito das nossas 
matrizes, que nàó permitlia, sem grande 
injustiça, que se fosse pedir somente ao 
imposlo directo a elevação da receila que 
se propõe.

Levado por estas considerações, apre- 
senlou o snr. Fontes o projecto do im
poslo de consummo, que agora approvou 
a grande maioria da camara dos pares, 
acabando com o imposlo do real de agua, 
e estabelecendo para todo o paiz um im
posto mais uniforme, e limitado a um 
pequeno numero de generos. que nào 
são os do exclusivo consummo das clas-

nâo formarem ambas senão uma só, vou ar- 
rancar-t’a aos arrobos da tua adoração. A lei 
peruiitte-me dispor d’ella a meu bel-pra- 
zer. Vou entregal-a a um homem que ella 
não anaa por certo. Mas que importa ? Não 
resistas. A massa pesada da lei cahiria inex
orável sobre a tua resistência e esmagal-a-hia.

Aqui lendes. E o infeliz ha-de curvar-se; 
gemer a sós com a sua dôr a prepólencia 
dos homens que lhe roubaram o seu qui
nhão de felicidade na terra. Se fôr chama
do a presencear o supplicio qua os homens 
impõem a esta alma sua irmã, ha-de mesmo 
sorrir, nào trahir pelo menor signal exterior 
a angustia que o conrroe por dentro.

E' a conderanação dos homens antes da 
condemnação de Deus. Supplicio tanto mais 
horroroso, por isso qne a alma n'este caso 
é a sacrificada, a viclima, o paciente em que 
se exerce a inexorabilidade do algoz das con- 

I veniencias.

ses menos favorecidas da fortuna, sç- 
guindo o exemplo das nações tnais adian- 
tadas, e apertado pela necessidade de 
diminuir o de/icil, o mais oneroso de lo
dos os impostos.

0 projecto do imposlo de consommo 
combinado com as disposições da nova 
reforma administrativa acaba com o ar 
bilrio, de que até aqui gosavam as ça*  
maras municipaes na imposição dos trk 
bulos, que se dirigiam a quasi todos os 
generos alimentícios, incluindo o pão, c 
que d‘ora em diante só cobrarão addicio- 
naes a esle imposlo geral; e não pode
rão por conseguinte tributar senão as 
carnes, o vinho, o arroz e o azeite, qun 
são unicamente os generos, que d’aqui 
em diante ficarão sujeitos â contribuição.

A camara dos dignos pares, approvan- 
do este projecto por tão grande maioria, 
mostrou que se tinha compenetrado da 
imperiosa necessidade de altender ao es- 
lado da nossa fazenda, estado que de-*  
mandava urgenlemente o emprego de 
meios, attinentes a elevar a nossa recei» 
la. fazendo assim diminuir o grande dc*  
ficit, que a opprime.

A opposição do «Partido Kdherai»

Não ha nada mais curioso do que a 
opposição que o Parlido Liberal lem fei*  
to e ostA fatendo ao açVuaA goNerno, o 
ás aucloridades da localidade.

Um dia apresenlou-se o campeão do 
snr. Lobo de Avila chorando a sorte do 
contribuinte, que não podia nem devia 
pagar mais e aggredindo o snr. Fontes, 
porque pensava do modo contrario.

Nào era passado muito tempo, que ar
rastado pela onda da opiniào publica, o 
orgào da unha negra virava dc rumo, não 
atacando já a elevação do imposto, tnas 
agarrando-se á unica tabua, que lhe res
tava, o modo porque elle era lançado, 
como se houvesse modo possível de sa-« 
lisfazer quem tem por systerna achar mau 
tudo que partir do actual governo.

Andou instigando o povo, c insinuan
do-lhe que reagisse contra o governo, de
clarando em tom ameaçador, que a pa
ciência publica tinha limites, e adulte
rando a verdade, no que dizia respeito 
ao imposto, especialmente ao de consum
mo, para produzir mais efleito.

Apparecem os Sédiços tocando sinos 
a rebate, o os patriotas do Porlo a cor
rer á pedra a força publica, e o Parti-

Que me resta ?
Curvar-me.
Fal-o-hei.
Hei de [cravar as unhas na ferida que me 

abriu na alma o culello moral brandido por 
mão de homem, e renoval-a todas as vezes 
qne ella fòr a fechar-se.

Hei de cevar o encarniçamento da angus
tia em motivos de perenne dòr.

Hei de procurar solitário os logaros em aug 
os invisíveis habitadores do ar prescncearairt 
as scenas da minha ventura e por um esfor
ço sobre-humano, concedido ás imaginações 
dos que viveram de um amor intensa, re
produzir os quadros da minha felicidade pas
sada felicidade esvaecida conio a nuvem cam- 
beante de mil côres, que á hora do sol pos
to coróa a collina opposta á região do sol 
cadente.

Ha n este dilacerar-se a si proprio com 
a perpetua transarção de uma idealidade ri
sonha para a realidade pungente certo atira-



do Liberal vem então censurando o pro- I vado o
cedimento de uns e outros, ao vêr que 
a opinião publica repellia unanime os des
acatos e as desordens dos amotinados do 
Porto e do Minho.

N’um dia censura a auiloridade supe
rior d’esle districto, porque veio para es
ta cidade um esquadrão de cavallaria, 
quando não havia ne<essi-'ade de orça 
militar, no dia seguinte accusa a mesma 
auctoridm de se não servir delia e de 
a não ter mandado para a Povoa de La- 
nhaso. ,.

Hoje são insignificantes e apenas di
gnos de menção os acontecimentos da 
Povoa de Lanhoso, amanhã aggride a 
auctoridade. porque soltou uns quatro 
desgraçados, que tinham tomado parte, 
no que aquelle jornal chamava ninha
rias. > r zo i'd

O amigo do povo, o Jeremias qdc an
dava a chorar a sorte do pobre operá
rio, e do desgraçado lavrador, indignou- 
se porque as auctoridades não castiga 
ram severamente e não prenderam quatro 
pobres illudidos e arrastados pelos amo- 
tinadores.

Que coherencia c amor ao povo!
E no fim de tudo e como ultima de

monstração do seu muito amor pelos in- 
leresses do districto e d’esla terra, a fo
lha dos meetings a defensora zelosa do 
caminho de ferro n’outros tempos, dei
xa passar sem uma palavra de louvor 
ao governo, sem uma manifestação de 
agradecimento os poderes públicos, a 
apresentação da proposta para o cami
nho de ferro do Minho, e a abertura 
da estrada de Braga a Chaves, os dois 
mais importantes melhoramentos, que 
póde desejar esta província e esta terra!

N’esle silencio, n’êsta frieza em fren
te de tão notáveis melhoramentos para 
esta localidade, avalie o povoa impar
cialidade, com que aquelle jornal faz po 
litica, e d’aqui calcule a verdade com que 
lhe tem pintado os aclos do governo.

—FFãjfôgSHiHér. *1,1
(Conclusão)

| |.° Exceptuam-se da regra estabele
cida no n.° l.° desle artigo as infraeções 
praticadas a bordo de navio de guerra 
èslrangeiro em porto ou mar territorial 
porluguez, ou a bordo de navio!mercan
te estrangeiro quando tiverem logar en
tre gente, da tripulação sómente e não 
perturbarem a tranquillidade do porto.

§ 2. ” Quando aos delictos de que Ira 
la ó n.° 4.° só forem applicaveis pe- 
rias correccionaes o ministério publico 
não promoverá ,a formação e julgamento 
do respeclivo processo sem que haja quei
xa da parle oíTendida ou participação of- 
ficial da auctoridade do paiz em que se 
cdmmeúèram os mencionados delidos.

§ 3. ° Se nos casos dos n.°s 3.° e 4.° o 
criminoso ou delinquente, havendo sido 
condcmnado no logar do crime ou de
licio, se liver sublrahido ao cumprimen
to de toda a pena ou de parle d’ella, for- 
mar-se-ba novo processo perante os tri- 
bunacs porluguezes, que, se julgarem pro- 

crime; ou delicio, lhe applicarão 
a pen j correspondente pela nossa legis
lação, levando em conta ao réu a parte 
quejá tiver cumprido.

§ 4? Nos casos do n.° 4.° poderá o 
respeclivo processo, para mais facil inda
gação da verdade, correr eser julgado no
juizo de direilo da comarca mais próxi
ma do logar em que o crime ou delido 
liver sido commettido, precedendo requi
sição para esse fim do'magistrado do mi
nistério publico, com audiência do juiz 
respeclivo e sob consulta atlirmativa do 
supremo tribunal de juítiça»

§ 5.° Nos casos do n.’ 3 d este artigo, 
se a competência se não, podér determi
nar pelo logar em que o réu for acha 
do por estar fóra do lerritorio porluguez, 
determinar-sé-ha pelo domicilio d’elle ao 
tempo em que se ausentou do reino. Na 
falta de qualquer destes elementos serão 
compelenles os juízes dos districto» cri- 
minaes da comarca de Lisboa, que julga
rão por turno.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em 
contrario. •

Secretaria de estado dos negocios ec- 
clesiasticos e de justiça, 28 de fevereiro 
de 1867. = Augusto Cesar Barjona de 
Freitas. ---------

Mappa comparativo do numero de 
crimes de homicídio com o numero total 

de crimes contra as pessoas, commeliidos 
nos annos de 1860, 1861 e 1862

Annos
Crimes 

contra as 
pessoas

Ilonrctdios Proporção

1860 2:467 142 5,755
186 1 4:052 215 5,306
1862 4:330 195 4,503

JUNTA GERAL 1)0 DISTRICTO
Cessão em 1 ?

Presidência do ex.'uo Barão da Torrt.
■"Wi apf.....  a acta da ses-

são antecedente,
A junta resolveu em harmonia com o 

§ 2.° do artigo 198 do coligo adminis
trativo offid r ao exm.° snr. governador 
civil para serem prorogadas as sessões 
por mais dez dias. Em seguida o snr. 
barão da Trovisqueira propoz para que 
no orçamento do districto seja votada a 
verba de 1.50^000 reis para appli ação da 
estrada distridal de Villa Nova de Fama- 
licão a Santo Thyrso ; bem como propoz 
o snr. Corrêa Vellozo para que no mes
mo orçamento se votassem 5OO$O0O reis 
para o estudo da eslra la de Lanhoso a 
Guimarães. O snr. Penha Fortuna propoz 
para que uma quantia não superior a reis 
200^000 seja também applicada para os 
estudos do lanço da estrada de Barcellos 
a Monte Alegre, comprehen lendo o Bico 
e Amares. Admiltidas estas propostas fo 
ram enviadas á commissão de fazen ia.

ORDEM DO DIA.
Depois de se discutir sobre os reque

rimentos apresentados por Manoel Bernar-

dino da Cunha e Silva e Rodrigo Anto
nio Telles, empregados da repartição de. 
Expostos, para se lhes dar uma gratifi
cação em compensação dos seus serviços 
prestados nas suas respeclivas repartições, 
resolveu-se ao primeiro como amanuen
se se elevasse o ordenado a 146^000 réis, 
e ao segundo como fiscal da roda, se lhe 
désse uma gratificação não excedente a 
55000 réis, e oulra igual quantia á dire- 
ciora do hospício dos expostos Flaviunna 
Antonia Telles.

Discutiram-se os pareceres da commis
são das obras publicas: l.° sobre a re
presentação da Gamara do concelho de 
Amares, que pede para que se consulte 
o governo sobre a cónslrucção da estra
da de Barcellos a Monte Alegre. 2.° so
bre a proposta do sr. proòurador Araújo 
para que se consulle 0 governo respeito á 
conveniência que ha de não haver de
longas pa cõnstruççàb da estrada de Bar
cellos a Espozende. 3.° sobre a propos
ta do procurador 0 snr. Moura Couli- 
nho com referencia á precisão de se pro
longar a estrada da Lixa a Mondim de 
Baslo e Refojos. O snr. Paes propoz pa
ra que se consultasse 0 governo a fim da 
conveniência que ha de se procederem 
aos estudos da estrada de Ponte do Li
ma.

O exm.° sr. governador civil declarou 
no fim d’estes trabalhos, prorogadas as 
sessões da junta geral até ao dia 27 de 
abril.

Cessão cm 30 de Abril
1.* extraordinária 

Presidência do ex."^ Barão da Torre. 
Não pôde funccionár por faltar 0 nu

mero legal de procuradores á junta ge
ral.

Sessão cm 33 dAbrll.
2 a extraordinária

Presidência do ex.iao Barão da Torre.
Foi lida e approvada a acta da ses

são antecedente. ,

svppressão da roda de Cabeceiras de Bas
to e Villa Nova de Famalicão, conforme 
0 parecer da commissão. Discussão sobre 
a proposta do snr. Moura Conlinho para 
que subsistisse a roda de Cabeceiras ag- 
gregada ao concelho de Vieira. Foi impu
gnada esta proposta.

Sessão em 83 de Abril 
3." extraordinária

Presidência do ex.'"° barão da Torre.
Foram mandadadas para a mesa as 

seguintes propostas: l.a do procurador 0 
snr. barão da Trovisqueira para que sé 
consignasse no orçamento do districto as 
verbas de 150 rs. diários para uma ama 
permanente na roda de Villa Nova de Fa
malicão.— 2.11 que se votassem 36$500 
rs. para ordenado da direclora da mes 
ma roda. — 3/ que se consignassem no 
referido orçamento 1095500 rs. para or
denado do empregado encarregado da es- 
cripturação d’esla roda; ficando por es 
ta forma arbitradas as cifras menciona-

das no orçamento do hospício de Villa 
Nova de Famalicão. Foram estas propos
tas enviadas á commissão de fazenda.

ORDEM DO DIA.
Continuação da discussão sobre os pa

receres da commissão de expostos. Alie-’ 
rações apresentadas pela commissão so - 
bre 0 regulamento das rodas.—-1? ao § 
3.° do artigo l.° no qual é concedido ás 
amas reconhecidamente pobres 0 subsidio 
mensal de 1^000 rs. durante 0 primei
ro anno de idade do infante, disculin- 
do-se para que a lactação fosse de 18 
mezes. Foram impugnados estes parece
res, julgando-se. a matéria discutida a 
requerimento do snr. Manoel de Maga
lhães.

O snr. Faria de Araújo propoz que 0 
altestado da pobreza que 0 parodio lem 
de passar, para 0 anno de lactação, se
ja passado pela junta de parochia assis
tida do regedor. Depois de alguma dis
cussão foi esta proposta approvada por 
maioria.

Apresentou-se mais a seguinte propos
ta que foi unanimeme.nle approvada, pa
ra que to la a mulher reconhecidamenie 
pobre, que não possa amamentar seu fi
lho, e tenha precisão de 0 recolher no 
hospício, para alli ser aleitado, deverá 
prestar fiança de como receberá 0 filho 
logo que finde 0 anno de leite. Quando 
lhe não seja possível prestar a ro.npe- 
tenle fiança, deverá declarar por termo 
na administração do concelho de sua na
turalidade a residência para assim ficar 
sujeita á vigilância da policia. 

------

COBTES.
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS.

bessâo em IO de maio.

O snr. Paula Medeiros — mandou para a 
mesa uma proposta para se erigir uma me
mória para os restos mortaes d« Mousinho da 
Silveira.

Os snrs. Monteiro Castello Branco, Delphitn 
e Annibal — mandaratu (}iyers.a&XPpre§ftmaçÒes 
e requérrméntos.

O snr. Falcão da Fonseca — chamou a al- 
tenção do snr. ministro das obras publicas so- 
btc o estado de viação em Traz-os-Montes; 
estranhou que se não tenha dado cxecucào á 
lei de 15 de Julho de 1862.

O snr. F. Bivar — apresentou uma represen
tação de alguns negociantes de Lisboa o favor 
do tratado de commercio com a Fiança.

O snr. ministro das obras publicas — disse 
que tinha em Ioda a consideração os pontos a 
que se referira o snr. Falcão; dec’ai ando que 
sobre alguns já se haviam tomado providen
cias: observou que não se podiam fazer todas 
as estradas ao mesmo tempo.

O snr. Falcão da Fonseca — manifestou o 
seu agradecimento pelas explicações do nobre 
ministro, a cuja intelligencia fazia completa 
justiça, tal, que linha a convicção, de que ain
da não houvera ministro n'aquella repartição 
tão esclarecido.

ORDEM DO DIA
Discussão da especialidade do projecto 43 

(vias ferroas do Douro e Minho).
Proseguiu a discussão do artigo l.°
0 snr. Pinto Coelho — continuando 0 sou 

discurso, imlerrompido na sessão antecedente, 
por ler dado a hora, mostrou a conveniência 
de se separar da questão que se agitava, a 
da construcção do caminho da Beira, a que

XX

livo sublime só comprehendida muitas vezes 
das almas feridas de igual infortúnio.

E’ por isso que eu vagueio de continuo 
por entre a multidão com o desvairamento 
da angustia reíleclido nos olhos.

E' por isso que a convivência dos amigos 
que me era cara, me vem dolorosamente ar
rancar ijas minhas cogitações melancholicas.

E' por isso que insensível ao rigor das es
tações, acordado talvez quando lodos repou
sam, febril quando tantos outros infelizes tre
mem, eu percorto os silios aprazíveis ás mi
nhas recordações, e perpasso pelos olhos do 
espirito todas as phases do meu viver de ou- 
tfora.

De dia ou de noite, eu bei de permane
cer alguns instantes nos logares que ella com 
a sua presença adornava e onde nunca mais a 
tarnaréi a vêr.

As pessoas que Ibe eram queridas, amo-as 
como ella as amou. Figura-se-me que no 
culto que lhes rendo, o ardor da minba 

adoração, que nem o tempo nem a distancia 
esfriarão, se çommunica intaclo ao -coração 
da mulher que amei, e que ella, sensível á al- 
tracçào da alma que a estremecia, consegue 
enviar-me atravez do espaço nas azas invi
síveis de um pensamento de amor, a unica 
consolação que ainda é concedida ás minhas 
amarguras.

Aqui tens desvelado o mysterio, Paulina, tu 
a quem ella tratava de irmã, amiga extremo
sa d’ella e confidente talvez dos puros anceios 
do seu amor virgem, aqui tens desvelado o 
mysterio da fixidez d’esse olhar que te pro
cura ávidamente, como ;se o infeliz que te en
volve n’elle, quizesse estabelecer entre tres 
almas que se amam, a corrente que as deve 
unir no mesmo pensamento.

Sê para o infeliz que escreve estas linhas, 
o que soubeste ser para a mulher que elle 
amou uma irmã.

Não appeilides de indiscreta a voracidade 
d'esse olhar. Alma predestinada, afle.ta a cum- 

prehender a sublimidade de aquillo que para 
o vulgo passa desapercebido, facilmente ava
liarás o intenso ardor do affecto de aquelle que 
hoje sollicila que lhe deixes preslar-te um 
culto puro como o seu araor, nobre como o 
pensamento que o obriga a procurar-te.

Quando, excruciado pelo pensamento da 
sua ventura impossível , forcejar debalde 
por desapertar a mão de ferro que lhe con
frange o peito e o suffoca, seja-lhe dado hau
rir na vista da irmã que o destino lhe depa
rou, alentos para vencer as escabrosidades, 
no ciruo das quaes ha-de arvorar a cruz do 
seu martyrio incommensuravel.

Senlir-se-ha então mais forte ; a expansão 
muda dos seus affectos a uma alma que elle 
sabe que comprehende e avalia a sua, va
ler-lhe-ha instantes, horas talvez, de um re- 
frigerio bonançoso, que em parte nenhuma 
mais encontrará.

Seja-lhe dado usufruir esse ultimo conforto, 
a elle, que viu rapidamente sumir-sc o anjo 

esplendoroso dos seus sonhos, como esses ras
tos luminosos que se produzem de verão na 
amplitude do ceu, desapp.irecendo com a ra
pidez do relampago.

Seja-lhe dado, senão por elle, em memó
ria ao menos da que amaste e quo no seu 
ultimo adeus, de envolta com o pensamento 
triste da sua separação, escreveu as pala
vras — amiga e irmã — como um legado de 
amor depositado no coração das que ella es
tremecia, para que a lodo o tempo lh’o res
tituíssem, ou melhor lh'o permutassem em 
troca de igual affecto.

«As vossas imagens vão commigo ; em mini 
viverão até a morte os apagar, conservae-a 
como eu a vossa, e crede que ainda longe 
de vós, serei sempre a vossa amiga extre
mosa. e a vossa irmã dedicada.»

Foi o seu adeus. As palavras que vos le
gou de envolta com o beijo de uma despe
dida— talvez eterna—disse ella.

Maio-1887. F. C.



se não oppunha; c mandou para a mesa o se
guinte requerimento :

«Requeiro qne todas as propostas sobre o 
caminho de ferro da Beira vão á comrnissão 
de fazenda e obras publicas, para sobre ellas 
•darem o seu parecer, sern ligação com o pro
jecto qne se discute, e sém que este espe
ro pelo resultado <í essas propostas ou de- 
spenda d’ellns»,

O snr. 1 homaz Ribeiro —disso que os de
putados da BeinT não queriam embaraçar a 
construcção das vias ferreas do Douro e Mi
nho, só sentiam que a provincia da Beira não 
fosse considerada do mesmo modo que aquel- 
das duas.

Depois de varias considerações, mandou pa
ra a meSa a seguinte proposta:

«Proponho que o arligo 1do projecto em 
discussão seja redigido e additado da seguinte 
fórrna :

«E’ o governo auetorisadj a mandar con
struir e explorar tres vias ferreas, sahindo 
duas da cidade do Porto, seguindo a primeira 
por Braga e Vianna do Caslello ate á frontei
ra da Galliza, e a segunda pelo valle de Sousa 
e proximidades de Penafiel ao Pinhão, e a-ter
ceira partindo de Coimbra a HespÃnha nas 
i m m ed i ações de Almeida.

§ l.° As duas primeiras linhas serão con
struídas e exploradas por conta do estado e 
nas condições dos artigos subsequentes.

§ 2.° A terceira será construída ou por com
panhia ou por conta do estado como mais 
convier, devendo o governo trazer á camara 
no começo da próxima sessão legislativa, um 
projecto de lei que estalue e regulaiise o mo
do de construcção d’estas linhas lerrêas’».

() snr. ministro das obras publicas — con- 
gratulou-se com o paiz, por vôr o interesse 
com que a camara tratava a questão dos cami
nhos de feiro, o que provava qne eram os il- 
luslros deputados os verdadeiros representan
tes do paiz e da opinião, e tinham a peito a 
prosperidade das suas provincias.

Disse que accéitava a auctorisação e re- 
CQmmsudução para o governo se oçcupar do 
caminho de ferro da Beira, mas que se não 
podia iduigir a apresentar m próxima sessão 
o projecto para a consliucção d esse caminho, 
perque podia d’aqtii resultar offtmsa aos inle- 
resses do paiz. fromeflou sole.mneme.uie, em.- 
penhando o compromisso de ministro, e de 
honrem,- qne havia de esforçar-se para que se 
realisassenf os dvSejós dos dlustres deputados 
da Beira. ‘

Resolveu-se a requerimento do snr. Lou- 
renço de Carvalho, qué fossem remeltidas á 
comniissão 'todas as propostas, qne estão so
bre a mesa.

0 snr. Gavicho — fez diflbrenles considera
ções a favotdo artigo em discussão.

.Iulgou-se a matei ia discutida a requeri
mento do snr Magalhães Aguiar.

boi approvado o artigo l.a, sem prejuiso 
das propostas.

0 snr Fernando de Mello — retirou a sua 
proposta o adoptou a do snr. Thomaz Ribeiro.

Os snrs. Alves Carneiro e Sonsa Brandão — 
mandaram para a mesa propostas.

0 snr. presidente — dando - para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da de hoje, le
vantou a sessão.

Sessão eiM fl 6 «le naaSo
Presentes 60 snrs. deputados.
Fúi a^previda pela-camara uma resolução 

tomada pela mesa, supprimindo um logar de 
continuo, que linha vagado, e preenchendo 
dois Togares de serventes lambera vagos, por 
meio de empregados extraordinários, só com 
vencimento durante o tempo, que funcciona 
a camara : foi por isso louvada pelos snrs. 
José de Moiaes, Quaresma e Fradesso da Sil
vei ra .

O snr. Francisco Costa — apresentou uma 
representação dos estudantes do lyceu de Coim
bra, pedindo a abolição dos exames dc ma
dureza.

O snr. Falcão da Fonseca — apresentou uma 
representação d» 1,300 archilecios, méstrés de 
obras, fornecedores de material para cdifica- 
.ções, proprietários t operários, pedindo al
gumas modificações no decreto de 31 de de
zembro de 1861 e na proposta ha pouco apre
sentada pelo snr. ministro das obras publicas.

O snr. Pal.na — pediu que tanto esta re
presentação, como as demais analogas fossem 
enviadas á comndssão de obras publicas.

O^l I) EM DO DIA

Discussão da especialidade do projecto 43 
(vias ferreas do Douro e Minho).

Artigo 21”
O snr. Gomes de Castro—discorreu so

bre a nécessidade de se constroif as estrada*s 
necessárias para a alimentação dos caminhos 
de ferro.' deu ós motivos, porqiie tinha vo- 
tado : apresentou algumas duvidas relaliva- 
ruente ás condições technicas dos caminhos de 
ferro a construir, e mandou para a mesa a 
seguinte proposta :

«Requeiro qne ‘ seja convidadô o illnstre 
ministro das obras publicas a declarar se ten

ciona apresentar n’esta sessão uma proposta 
de lei tendente a aoctorisar o governo com 
as sommas necessárias para a immediala con
strucção das estradas ordinárias que devem 
entrar nas estações dos caminhos de ferro já 
auclorisados. e especialmente d’aquelles qne 
se acham presenlemente em exploração».

Foi adroitlida.
0 snr. ministro das obras publicas — disse 

que a occasião opportuna para se discutir a 
proposta do snr. deputado, era por occasião 
da disfcussão do orçamento das obras publi
cas. Observou que hoje era maior a necessi
dade dc estradas quo alimentassem as vias fer
reas porque maior era a actividade do paiz

O snr. Monteiro Castelld-Branco —depois de 
algumas considerações, mandou para a mesa 
a seguinte proposta!

«Proponho qn&m projecto Volto á coramis- 
são para no artigo fi” se accrosceútar qtíéjo 
governo fica auctorisado lambem a construir 
uma linha ferrea que saiha de Coimbra a en
contrar-se com a fronteira, nas proximidades 
de Almeida».

Foi aduiiuido ,e remetlido á commissào, e 
em seguida approvado o arligo. Foram appro
vados sem discussão os artigos 3.°, 4.° o 5.°

Artigo 6 o
O snr. Carlos Bento— sustentou e mandou 

para a mesa a seguinte propOstã':
«Para o levantamento dos fundos ácirna 

mencionados poderá lambem o governo con- 
.tratar com a companhia do credito predial, re
cebendo obrigações com encargos que nào ex
cedam aos que se acham estabelecidos para 
os empréstimos feilos pela mesma companhia 
às camaras municipaes.

«§ unico. Para o fim dc se poder realisar 
esta operação é concedida pala presente lei á 
companhia de credito predial a auctorisação 
necessária».

0 snr. Dias Ferreira — sustentou e mandou 
para a mesa a seguinte proposta :

«A construcção das linhas ferreas do Minho 
e Douro fica dependente da creação de receita 
nova, ou suppressao de despeza existente, que 
possa cobrir nos primeiros annos o encargo 
d’esta obra»,,

Admiltido e approvado em seguida o arti
go 6.°

0 snr. ministro das obras publicas — apre
sentou um projecto de lei pa.a o abastecimen
to das aguas da capital.

0 snr. presidente — dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da de hoje, 
e o projecto n.° 46, discutindo-se na primei
ra parle o parecer sobre as contas de juntas 
administrativas e do thesoureiro da camuta 
levantou a sessão.

RECITATtVO
A MESSALINA

Eil-a curvada de joelhos, pállúja I 
que pranto ardente ella não verte aflux I 
os olhos turvos, palpitante o seio : 
é Magdalena que se abraça á cruz I

Vêde-lh'a face descorada—lívida I
que dôr I que mprle já no peito vae I... 
As mãos erguidas, descarnadas, supplices ; 
a voz tremente, soluçando 'um ai !

Ai! Messalina, qne te dedé ao vício! 
occnlta o rôslo nos andrajos teus: 
'inda nos sulcos d’essa face impudica 
vaga o desprezo, que votaste a Deus I...

Era vão te arrastas no sagrado átrio 1 
cm vão te abraças rfessa cruz, irmã 1... 
ai! tu profanas o expkmdor da súpplica, 
ifessés teus lábios essa prece é vá 1

Volta ao passado esses teus olhos languidos! 
olha esse quadro que tu vês —é teu I... 
observa altenta, não te voltes,' mísera ; 
eu pouco a pouco vou-lh'erguendo o véo...

O’Iha, repara n’csle esbÔçb rápido : 
qoe linda virgem se mostrou....quem é? 
— és tu mundana, no sorrir da infancia I 
tu, que te arrastas sem amor àern fé I...

Qne tens ? reclinas essa fronte cynica, 
curvada ao peso de cruel vertigem...
Ai! vês que a virgem na infernal volúpia, 
desfolba’as rósas da grinalda virgem !...

Depois acorda n’um delyrio, erguendo-se 
ao som dos cópos a tenir na’orgia I 
vendida aos beijos d'abrajados lábios...
—á bolsa infame que o cynismo abria L..

Eis teu passado, que voou tão rápido!... 
diz, que te resta do ftilgôr d'r>ntr’ora ?... 
planta crestada pelo sol do estio ! 
rosa esfolhada no romper d’auróta !.,.

Hoje isolada, lá vae ella, tremula 1 
do porta em porta apregoando a fórao 1 
baixa ao sepuichro e na gelada lápide, 
nem cruz, nem llôres, inscripção ou nome!.., 

Fão, abrjl de 1867.
□Hfrrlto pinto Ceife ire ©ampoa.

das bellas-artes em França, lem varias 
vezes felicitado os nossos commissarios 
pela bella exposição que apresentamos; 
0 mesmos fizeram os snrs. A. Dorceh dis* 
linelo critico e secretario da commissào 
relrospeeliva franceza; Ferdinand Dénis, 
illuslre escriptor que tanlo se tem òcCu* 
pado da historia de Portugal; 0 archeo- 
logo Ch. de Leiras, académico honorário 
da academia real de bellas artes de Lis
boa ; mr. de Soptenville, redactor de Vá
rios jornaes lillerarios e arlislicos ; V. 
Gay, anligo architecto do governo; Dusom- 
merard, conservador do museu de Clil- 
ny e uniras muitas pessoas, cujo teste
munho é inteiramenle insuspeito e valioso.

«Sabemos que a «Gazette des Beaúx- 
Arts», um dos melhores jornaes d’aquel- 
la especialidade, que se, publica no mun
do, vae publicar as gravuras de vários 
objectos expostos nas vitrines da nossa 
exposição da historia do trabalho, acom
panhadas de artigos explicativos.

«No Muséc Pitlorcsque antigo e acredi
tado jornal, que é em França o nosso 
4rchivo Pittoresco, vão scr gravados c pu
blicados alguns outros objectos notáveis 
pela sua antiguidade ou belleza artística, 
laes como 0 busto de el-rei D. AfTonso 
Henriques, emprestado pela associação 
dos archilecios, um porta-pag de praia, 
pertencente á collecção da academia real 
de bellas-artes, ele.

A Inglaterra tem talvez 0 valor de mi
lhões em objçclos de prata e ouro na sua 
secção relrospeeliva; mas eslá longe, se- 
gundo;a opinião de todos, de ter obje
ctos de lanta importância artislica e in
teresse hislorico como nós. Os nossos vi- 
sinhos hespanhoes moslram-se sentidos 
por não lerem trazido nada de impor- 
taifna, pelo receio e exagerada prudên
cia que tiveraíh; e consideram a sua ex
posição ofluscada pela nossa.

«Eslá-se Iratando do nosso catalogo 
na' secção relrospeeliva. Faliam infeliz- 
mente alguns dados que muilo conviria 
inserir n’aquelle documento. Na nossa ter
ra prestou-se sempre pouca ou nenhu
ma aítenéãó a questões artísticas e ar- 
i hialogicas. Ha muitos monumentos, mui
tos objectos de interesse hislorico ou ar
tístico, cuja historia nunca foi escripta, 
de que pouco se sabe sem longas e dif- 
ficeis indagações, que nào são possíveis 
a lodos e em todas as occasiõcs. A de
liberação de fazermos uma secção retros- 
pecliva foi tomada á ultima hora ; foi 
incumbido de a organisar ainda mais tar
de 0 snr. marquez de Sousa, que appel- 
lou pura 0 amor pátrio e zelo dc alguns 
poucos que olham com interesse para os 
esludos artísticos e archeologicos. Conse
guiu reunir os objectos que consliluem 
a nossa secção relrospeeliva. E deve di
zer-se que a S. M. El-Rei se devem as 
peças mais notáveis. S. M. auclorisou a 
remessa dos mais valiosos objectos do 
seu real lhesouro, bem como a custodia 
de Belem, Cruz de D. Sancho, peças da 
rica baixella que foi dos duques d'Aveiro.

Iremos mandando para 0 seu mui lido 
jornal todas as noticias que formos colli- 
gindo sobre a nossa exposição, e sobre
tudo nas secções de historia do trabalho 
e de bellas-artes.

Por emquanto os jornaes d’aqui (Pa- 
rizy lêem escripto pouco ácerca d’estas 
duas secções em toda a exposição. Come
çaram apenas os críticos, porque só ha 
pouco é que se pode livremente transitar 
pelas galerias em que as diíTercnles na
ções fazem estas suas exposições. Logo 
que deparemos com alguns artigos que nus 
digam respeito, mandar-lh’os-hei.

Ouso dizer de passagem qne o projecto 
do monumento, do snr. Fonseca filho, de
dicado aos descobridores portuguezes, tem 
merecido especial altenção. A cerca do sr- 
Lupi lê se n’um folhetim do Siècle: «No
tei, passando pelo saláo porluguez, um 
bello retrato de mulher, pintado pelo sr. 
Lupi.»

Creia-me sempre, etc.

IWOTIClAniO.

1'csíejos a 6*80 IX.—Os estudantes 
do Seminário de S. Pedro para comtnemo- 
rar o anniversario natalício do SS. Pa
dre Pio IX mandaram celebrar no dia 
13 do corrente no real templo de St.a 
Cruz, missi cantada e sermão com S.S. 
Sacramento exposto, e na tarde do mes
mo dia bouve um solemne Te-1)eui)t ã 
Que rssistiu muilo povo.

A’ noule esteve illuminadn a fachada 
do templo, bem como nlgumas ruas da 
cidade, percorrendo estas omn banda de 
muziea.

Beneficio. — |)ojP 0 beneflcj0 ja 
sympalhica aclriz Carlqta Vellozo no thea
lro de S. Geraldo.

Carlota Vellozo é a aclriz a quem os 
bracarenses tanto festejam, e a quem tri
butam homenagem com palmas e bravos 
todas as vezes que apparece em scena. 
Escusado é pois recommendar-lhes este 
beneficio porque a beneficiada já pelo 
notável merecimento artístico, já pela sua 
viuvez de per si se recornmenda.

Owtr®.—f\q dia 18 do corrente sobe 
á scena no theatro de S. Geraldo, 0 dra
ma do snr. Biester—a Abnegação—em 
benefiHo da sympalhica aclriz Maria da 
Luz e do actor Amaral. E’ de esperar que 
0 publico dc mais uma prova aos bene
ficiados do quanto os estima, concor
rendo n’essa noite ao seu beneficio.
». André Serbat— Chegou ha dias a 

esla cidade com uma collecção de bichos 
sabias, que vai expor ao publico no cir
co do campo da Senhora a Branca, esle 
insigne domador.

A primeira exposição teria sido no do
mingo passado, como foi ainiuneimlJ por 
cartazes, se a'chuva a "nao impMisse.

Di^.m que é digno de ver se 0 tra
balho dos ursos, cães, macacos e outros 
animalitos dirigidos pelo snr. Serbat.

Concairs®.—A direcçào da associação 
do Monte Pio de S. José d esta cidade, 
poz a concurso, que finda a 17 do cor- 
rente, o partido de medicina da mesma 
associação.

EiposiçSo UDziversal. — LTma das 
parles mais interessantes da nossa expo
sição e que lhe dá maior brilho, é sem 
duvida a retrospectiva, ou da historia do 
trabalho. Dizem d- Pariz ao Jornal <lo 
Commercio. Tem altraído a alUnção de 
quantos hão lido conhecimento delia. Vae 
dar occasião a que se falle, e com muito 
louvor, de Portugal, Tem alcançado, co
mo dizem os francezes, un irai succès.

«A nossa inslallaçào eslá completa. To
dos os produclos que enviámos iTesla sec
ção e na de bellas-arles, foram colloca- 
dos do melhor modo possível, debaixo 
da immediata direcçào dos snrs. J, P. de 
Sousa e dr. Aragão.

«A custodia de Belem, emprestada por 
S. M. El-Rei, é considerada a peça mais 
notável de toda a exposição; a grande 
cruz processional que foi de Alcobaça, e 
hoje pertence ao pequeno núcleo de ar
te ornamental qoe 0 snr. marquei de 
Sousa procura organisar na academia real 
de bellas-artes, é apontada como um ob
jeclo notabilíssimo; 0 báculo, que per
tence á sé de Evora, a cruz de I). San- 
cho 1, e outras peças enviadas por Sua 
Magestade, como frucleiros, cálices, etc., 
os objectos emprestados pela academia, 
pela sé de Lisboa, ele., tudo emfim lem 
sido admirado e analy^ado com 0 maior 
interesse.

«Xão leem sido menos admiradas as 
nossas collecções de mannscriptos illu- 
minados, de livros, de bordados, de ren
das, pholographias dos nossos monu
mentos, dos coches da casa real, ele. O 
conde de Xeuwurkcrke, intendente geral



A1WM0S E PUBLICAÇÕES.
No dia 31 do corrente pelas II horas 

da manhã na casa da administração do 
concelho de Braga, sc procederá á li< i- 
tacão de varias empreitadas do lanço de 
estrada de Braga a Chaves, comprehen- 
dido entre os Peões e 0 Fojo.

Prestam-se os nccossarios esclareci
mentos no escriplorio do chefe da secção 
na rua de Santo André n.° 32’ desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde, em

INSTITUTO BRACARENSE

lodos os dias não santificados.
Braga 8 de maio de 1867.

O chefe da secção
(100) Joaquim Pereira da Crus.

José Fernandos Guimarães, negocian
te, morador no campo de Santa Anna, 
d esta cidade, faz publico que ninguém 
faça contrato algum sobre os bens de An
tonio Ignacio de Macedo Portugal, da fre
guezia de Figueiredo, julgado d’A mares, 
porquanto se acham hypothecados os seus 
bens e foros ao annumianle, por avulta
da quantia, e juros que lhe deve, pena 
de nullidade por qualquer contracto que 
faça, porque assim se acha estipulado nas 
escripturas cm poder do annunciante, o 
que assim se faz publico para que de fu
turo não se allegtie ignorância. (97)

Gaz liquido a 
70 réisoqnarli- 
lho. Campo dos

Quinta da Madre de Deus, na es
trada do Porto a Braga,

Fundado em \85$,por J. R. Mesnier, le- 
galmcnte auctorisado por alvará do 
ministro e secretario de estado dos ne
gocios do reino de 7 de fevereiro de 
1862.

O director d’es(e collegio, coadjuvado por 
professores nacionaes e estrangeiros, lero-se 
esmerado em aperfeiçoar este estabelecimen
to, já considerado a pat dos melhores da Eu
ropa, pela perfeição e methodo de ensino, e 
talvez superior pela sua posição lopographi- 
ca ; collocado no centro da provincia do Mi
nho, junta á cidade de Braga, occupa um 
dos logares mais sadios, amenos e mais de
leitáveis d’aquella aprasivel provincia.

As diligencias do director não têm sido 
baldadas : o Instituto Bracarense foi o unico 
collegio premiado na Exposição Industrial Por
tuense, sendo-lhe concedida a medalha de 
prata, além de tres roensões honrosas, pelos 
extraordinários progressos que mostráram os 
seus alumnos no desenho de plantas, riscos 
e figuras.

O Instituto Bracarense, occupando um vas
to palacete, com espaçosos salões para as dif- 
ferentes aulas, elegantes e arejados quartos 
para os alumnos internos, torna-se o mais 
salubre possivel, e possuindo, como possue 
eximios professores, oílerece aos paes de fa- 
milia, além de uma residência amena, um 
systema completo de educação litteraria e re
ligiosa, onde podem mandar instruir seus fi
lhos nos estudos primarios e secundários, e 
preparatórios para qualquer escola ou facul
dade de graduação superior,

Admillem-se alumnos internos, semi-inter- 
nos e externos.

Para obter programmas dirigir-se ao di
rector do Instituto.

Condições da admissão no Instituto.
Para alumnos internos 1." categoria 150^000 
por anno pagos por trimestre adiantado.— 
Para»alumnos serai-inlernos 1.’ categoria rs.

— para as provincias accresce o porle das i 
estampilhas.

O empreza facilita a aequisição do l.° vo
lume aos snrs. subscriptores do 2.° em fas
cículos de 4 series de 12 numeros cada uma, 
sendo o seu custo nas provincias com a com
petente estampilha 335 rs. A estampa solta 
d’esle numero estampada em papel velino é 
seu custo de 100 rs. Salisfaz-se promplamen- 
te a qualquer encoro menda das provincias.

O seu proprietário confia em que será co
adjuvado no seu intento por todas as pes
soas amigas das leltras e educação popular, 
honrando com as suas assignaluras a sobre
dita publicação.

chos do 
14000, 
l$200.

Todos 
livraria 
24 e 26.

metal 800, dito com fechos e canto* ' 
dito com fechos, cantos, e imagem

estes livros se acham á venda na 
de J. J. Bordalo, rua Augusta n.*

Sào remettidos para a província &
quem enviar o seu importe, e roais 200 réis 
para porte, em estampilhas do correio ou por 
meio de um vale, á loja acima.

ÊÃeftiiEL g mm

27$000 por trimestre pagos adiantado. —ParaBA !• O 27$000 por trimestre pagos adiantado. —Para
AVI VA AA

Jl»FT• Por tnraeslre P^08 adiantado. —Para alumnos
externos 1 ’ categoria 18$000 por trimestre

C0LLEG10-ULTRAMAR1N0
PARA ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTER- 

NOS E EXTERNOS
Regido pelo professor encartado

LUIZ DE SOUSA
Largo de S. Paulo 1° e ®.° andar, 

n.° 1O4-LISBOA.
Esle collegio, fundado no dia 4 de Agosto 

de 1864, lem augmenlado, de dia para dia, 
a frequência de seus alumnos.

O edificio, em que 0 collegio se acha esta
belecido, reune excellentes condições hygieni- 
cas — muita luz em todas as casas, boa ven
tilação, e abundancia d’agua para bahos.

Ãs prestações de seus pensionistas, consi
deravelmente rasoaveis em relação á carestia, 
a que lem chegado lodos os generos alimentí
cios. O professorado é escolhido d’entre 0 
mais habil da capital. Os alumnos internos 
e de menos edade estão confiados aos cuida
dos de criadas cspeciaes, que d’elles tractam, 
lavando-os e preparando-os convenientemen
te. O director do collegio, auxiliado de em- 
ptegados de toda a confiança, tem conseguido, 
(sem intervenção de castigos corporaes) que 
seus alumnos se apresentem sempre com 
aquella educação, que distingue os cavalheiros.

Qualquer familia das provincias, que pre
tender algum regulamento d'esle collegio, pó
de dirigir-se (em carta) ao director, que de 
prompto fará a remessa pelo correio. O di- 
rector (fesle collegio, para facilitar a frequen- 

k cjp aIqs ronus das lirovincitis, encarrega-se 
de tomar sobre si a correspondência dos mes-

Ou o Thaumaturgo Santo Antonio, drama, 
por Braz Martins.

He remettido para a provincia a quem en
viar 260 rs. em estampilhas do correio, á lo
ja de J. J. Bordalo, rua Augusta n.°24e26^

Acasos da fortuna
Livro de sinas e de sortes divertidas em 

que por virtude de dois dados vera cada ura 
no conhecimento do estado, riqueza, heran
ças, amisades, fortunas que cada um po
derá, vir a ter, e outras muitas galantes sor
tes. (Os dados dão-se grátis). Preço 160.

E’ remettido para fóra de Lisboa a quem 
enviar 220 reis, em estampilhas do correio, 
á loja de J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 
26. __________________

Recreio lionesto
COLLECÇÃO DE 40 JOGOS DE PRENDAS

Para entertenimento das boas sociedade», 
com as competentes sentenças para impor aos 
donos das prendas.

Preço 160. E’ remettido para as provincias 
a quem enviar 200 rs. em estampilhas do cor
reio, á loja de J. J. B irdalo, rue Augusta n.* 
24 e 26.

PERIODICO RIENStl
DE

Noticias jurídicas e legislarão de mais 
interesse tanto antiga como moderna

' ’ Editor —LOtircBiçmre Souza

(99)
Almeida, Guimarães & C.’, na praça 

do Barão de S. Marlinho, previnem os 
seus amigos e freguezes, que receberam 
um lindo e variado sortimento de casi 
miras para facto completo, bem como 
p.ira calças e colele. Preços muito com- 
modos.

Também tem um lindo sortimento de 
casimiras para calças, bonilos gostos, boa 
qualidade, pelos modicos preços de 2^250 
— 2$()00 e 1^800 cada corte. (93)

pagos adiantado.—Para alumnos externos 2.’ 
categoria 134500 por trimestre pagos adian
tado.

mos alumnos, fornecendo-lhes tudo o que for 
necessaiio, podendo ser embolsado (por meio 
de vales do correio), das despezas que houver 
feito com os ditos alumnos, e d’esle modo es
cusada é a intervenção do correspondente 
n’esla cidade.

PILULAS E ENGUENTO

w && &
Estes medicamentos ootem uma acceitação 

e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são 0 melhor purificanle co
nhecido para 0 sangue, corrige todas asdesor- 
dens do ligado e. do estomago, e são egualmen- 
tcefficazes nos casos de dysenteria; finalmente, 
como remedio de familia nào lem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radicalmente 
as feridas antigas, chagas, ulceras ainda que te
nham 20 annos de existência em um especi
fico infallivel contra as enfermidades cutaneas 
por mais malignas que sejam taes como lepra, 
sconbulo, sarna, e Iodas as affecções depelle. 
Cada caixa de pilulas e pote de unguento vão 
acompanhados do amplas inslrucções para uso 
do respectivo medica mento, podendo-se obter 
estas inslrucções em todas as linguas conheci
das.

ASPREPARAÇÕES DE HOLOWAY, vendem- 
se em l«dos os paizes do mundo sem exce- 
j tuar Sião, China, índia, as ilhas do Archi- 
P ■.ago Oriental, Síria, Arabia, Grécia e Tu- 
qt. 1 no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

As pilulas e unguento de Holoway acham- 
se, a venda em Lisboa em casa da viuva Bar
reto. rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão rua áurea n ? 126. E no Perto em ca- 
sa do snr. Miguel J. de Souza Ferreira rua 
da Banharia n.° (7 a 79 e na do snr Tho- 
maz Bowdem, rua de S. Francisco n.° 4

Pnblfçou-se o n.° 3 do «Jornal das Da
mas», hellamente estampado em bom papel 
formato regular, com duas columnas de im
pressão, contendo uma detalhada descripção 
da ultima moda de Paris, romance, poesias, 
hronica lheatral, variedades, anedoctas, etc

Alternadamente publicará debuchos para 
bordar e marcar, variedade de musicas para 
piano, vistas de differenles monumentos, cos
tumes de Portugal e retratos de pessoas no
táveis, sem comludo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por um anno, 
24900 rs. - por seis mezes, l$500 reis; para as 
provincias (porle franco) por um anno, 24200 
reis—por seis mezes, 14600 reis.

As assignaluras sào pagas adiantadas e re
cebem-se desde já, e unicamente, na loja do e 
dilor J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 26, 0 
qual seresponsabilisará pela sua importância. 
Também se recebem assignaluras em Coimbra 
em casa de José de Mesquita, e no Porto na 
de Novaes Júnior, rua do Almada n,° 124.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porle, ao edilor do «Jornal das Da
mas»,e á loja acima indicada. As assignalu
ras da provincia podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em estam
pilhas com a uiesma direcçâo,

IJVROS M MISSA
Ila um variado sortimento de livros de mis

sa de capas de madre-perolla a 94900, 104 
e 12$000. Ditos de capas de tartaruga a 8^000, 
94000, 114500 e 134500. Ditos de capas de 
marfim a 74200, 94000 e 1040O0. Também 
ha livros pequenos para creauças.

Manual do christão devoto

Publicaram-se os numeros 80 e81, que 
além dos artigos do costume e outra legisla
ção importante, contém mas a

GUIA DO CONTRIBUINTE 
ou formulário pata as reclamações; esclare
cimentos sobre a reunião dos grémios, etc., 
etc.; tudo coordenado em conformidade cora 
as inslrucções para a lançamento das contri
buições predial, industrial e pessoal, publi
cadas nos numeros 6,7, 8, 9, 13 e outros do 
«Archivo».

ou

Preços do archivo jurídico

Assignatura para 0 Porlo, por um anno 
doze numeros l$000

ILLUSTRAÇAO POPULAR
Publicou-se o n.° 11,2 o volume, contendo a 

biographia e retrato do poeta e prosador (na 
actualidade) Manoel Roussado : — um estudo 
histórico, com relação ao antigo poeta Diogo 
de Sousa : — a continuação do artigo de via- 

'gens em relação ao Brazil: — continuação do 
.romance «O diabo no baile» — e mais arti
gos de variedades.

Assigna-se no escriplorio da empreza — 
lithographia rua Nova dos Martyres n.° 2 a 
4 (Lisboa). Por 48 numeros 960 — 24 ditos 
480— 12 ditos 240 — avulso 30 réis. O l.° 
volume já impresso 14100 rs. para os snrs. 
subscriptores do 2.° volume avulso 1^090 rs.

Contem esle interesssante livro, missa, ora
ções para a confissão e communhào, visitas 
áo Santíssimo Sacramento, ladainha, olHcio 
de Nossa Senhora, novena das almas, lodos 
os oíTicios da semana santa, e oulras muitas 
orações e cânticos, ornado de estampas ; pre
ços : de capa de carneira 600, de capa de 
marroquim dourado 800. dito com fechos de 
metal 14100, dito com fechos e cantos 14400 
dito com fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Passos, ou Crucifixo 14600, dito coro ca
pa de chagrin e fecho 14500, dito com fei- 
xos e contos 14800, dilo com capa de velu
do. fechos e cantos, ou sómente com viroll- 
24000, dito com imagem do Senhor dos Pas
sos ou Crucifixo 24800 e 3$000, dito com ima
gem e filas com medalhas 34200.

Relicário angélico
De Jesus Christo e Maria Santíssima, con

tendo esle livro, missa, orações, novenas, etc., 
preços : de capa do carneira 200, de marro
quim dourado 480, dito com fechos 640, dito 
com fechos e cantos 840, dito com fechos, 
cantos e imagem 14100.

Visitas ao Saníissimo Sacramento 
e a Maria Santíssima

Assignatura para as provincias, idem ideia 
(franco) 14500

Avulso para 0 Porto 4120
Avulso para as provincias (franco) $150
Collecção dos 8 volumes já publicados, 

para 0 Porto em brochura 9$200
Idem idem encadernados 114120

Para as provincias e ilhas «franca de por-> 
te» em brochura 114l’6O

« « « « encadernada.
«franca 0 segura 13$000
N. B. Tendo mais de tres annos de publi

cação, custa cada n.° avulso para o Porto 
200 réis, e para as provincias 240. estando já 
n'este caso os numeros 1 a 35 inclusivé.

Contém esle livro, missa, visitas, ladai
nha, terço, orações, stipplicas, jaculatórias, 
novenas etc: preços: de capa de carnetra 
360, marroquim dourado 600, dilo com fe-

THEATRO
DE s, tua® 

QUARTA FEIRA 14. DE MAIO
Beneficio da aetriz Carlota Vellozo

Subirá á scena o drama em 3 aclos :
A ARISTOCRACIA E O DINHEIRO.

Principiará ás 8 horas e meia.

BRAGA:—tzp. união largo de «?.* 
AGOSTINHO N.® 1


